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         Livro de poesias 
Neste livro você encontrará poemas de grandes
escritores,  nas eras do Quinhetismo, Barroco,
Arcarismo, Romantismo, Realismo, Parnasianismo,
Pré-Modernismo e Modernismo. Escritores como: 

●Pe. José de Anchieta

●Gregório de Matos Guerra

●Manuel Maria Barbosa du Bocage

●Álvares Azevedo

●Vinicius de Moraes

●Olavo Bilac

●Carlos Drummond de Andrade

●Manuel Bandeira 



Jesus na manjedoura 
Pe. José de Anchieta

 - Que fazeis, menino Deus, 
 Nestas palhas encostado?
 - Jazo aqui por teu pecado.

 - Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza,
 Como estais em tal pobreza? 

 - Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado.

 - Pois que não cabeis no céu,
 Dizei-me, santo Menino,
 Que vos fez tão pequenino? 

 - O amor me deu este véu,
 Em que jazo embrulhado,
 Por despir-te do pecado. 



- Ó menino de Belém,  
Pois sois Deus de eternidade, 
 Quem vos fez de tal idade? 
 
-Por querer-te todo o bem 
 E te dar eterno estado, 
 Tal me fez o teu pecado.



Todo
 Gregório de Matos Guerra

 O todo sem a parte não é todo;
 A parte sem o todo não é parte; 
Mas se a parte o faz todo sendo parte,
 Não se diga que é parte, sendo todo.



Se é Doce
 Du Bocage

 Se é doce no recente, ameno Estio
 Ver toucar-se a manhã de etéreas flores,
 E, lambendo as areias e os verdores, 
Mole e queixoso deslizar-se o rio;

 Se é doce no inocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis amadores,
 Seus versos modulando e seus ardores
 Dentre os aromas de pomar sombrio;

 Se é doce mares, céus ver anilados
 Pela quadra gentil, de Amor querida,
 Que esperta os corações, floreia os prados,

 Mais doce é ver-te de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados. 
Morte, morte de amor, melhor que a vida.



Se Eu Morresse Amanhã 
Álvares Azevedo
 
 Se eu morresse amanhã, viria ao menos
 Fechar meus olhos minha triste irmã,
 Minha mãe de saudades morreria
 Se eu morresse amanhã! 
Quanta glória pressinto em meu futuro!
 Que aurora de porvir e que manhã!
 Eu perdera chorando essas coroas 
Se eu morresse amanhã!
 Que sol! que céu azul! que doce n’alva
 Acorda ti natureza mais louçã!
 Não me batera tanto amor no peito 
Se eu morresse amanhã!
 Mas essa dor da vida que devora
 A ânsia de glória, o dolorido afã...
 A dor no peito emudecera ao menos
 Se eu morresse amanhã!



Soneto de Fidelidade 
Vinicius de Moraes

De tudo ao meu amor serei atento
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento. 

Quero vivê-lo em cada vão momento 
E em seu louvor hei de espalhar meu canto 
E rir meu riso e derramar meu pranto 
Ao seu pesar ou seu contentamento 

E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama 

Eu possa me dizer do amor (que tive): 
Que não seja imortal, posto que é chama 
Mas que seja infinito enquanto dure.



A um poeta
 Olavo Bilac 
Longe do estéril turbilhão da rua, 
Beneditino, escreve! No aconchego 
Do claustro, na paciência e no sossego, 
Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 

Mas que na forma se disfarce o emprego 
Do esforço; e a trama viva se construa 
De tal modo, que a imagem fique nua, 
Rica mas sóbria, como um templo grego.

Não se mostre na fábrica o suplício 
Do mestre. E, natural, o efeito agrade, 
Sem lembrar os andaimes do edifício. 

Porque a beleza, gêmea da Verdade, 
Arte pura, inimiga do artifício, 
É a força e a graça na simplicidade.



Mãos dadas 
Carlos Drummond de Andrade 

Não serei o poeta de um mundo caduco. 
Também não cantarei o mundo futuro. 
Estou preso à vida e olho meus companheiros. 
Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças.
Entre eles, considero a enorme realidade. 
O presente é tão grande, não nos afastemos. 
Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.

Não serei o cantor de uma mulher, de uma história,
não direi os suspiros ao anoitecer, a paisagem vista da
janela, 
não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida,
não fugirei para as ilhas nem serei raptado por
serafins. 
O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os
homens presentes, a vida presente.



Auto-retrato 
Manuel Bandeira
 
 Provinciano que nunca soube 
Escolher bem uma gravata; 
Pernambucano a quem repugna 
A faca do pernambucano; 
Poeta ruim que na arte da prosa 
Envelheceu na infância da arte, 
E até mesmo escrevendo crônicas 
Ficou cronista de província; 
Arquiteto falhado, músico 
Falhado (engoliu um dia 
Um piano, mas o teclado 
Ficou de fora); sem família, 
Religião ou filosofia; 
Mal tendo a inquietação de espírito 
Que vem do sobrenatural, 
E em matéria de profissão 
Um tísico profissional.


